
 

 
 

A PANDEMIA (VIRUS) LETAL, DENTRO DO CONTEXTO 

DAS POLÍTICAS PÚBLICAS BRASILEIRAS 

Maria Deusimara Pereira da Silva. 

RESUMO 

O tema em alusão, discorre acerca de um vírus letal, o mais temido do século XXI que assola 

a população mundial, que a cada dia se vê nas estatísticas o número de mortes causadas pelo 

tal vírus infectocontagioso, denominado de covid-19, originado da China, País Asiático, que 

disseminou no mundo. O monstro é invisível e avassalador que ao contaminar o ser humano, 

em sua maioria é letal, dependendo das defesas orgânicas de cada um.". A ciência, que 

andava tão contestada, voltou a se demonstrar imprescindível no contexto da pandemia do 

novo coronavírus, o maior desafio da humanidade desde a Segunda Grande Guerra. O 

imponderável tem suscitado reflexões rápidas da comunidade científica ocorre a omissão e 

negligência em alguns aspectos pela citada falta de políticas públicas não adotadas pelo Poder 

Executivo, onde é público e notório a falta de compromisso, em algumas ocasiões, tratando o 

fato como uma "simples gripezinha". A política partidária ganha lugar na vida humana. 

Pautada neste estigma, que de forma assombrosa e avassaladora atinge toda a classe social, 

em especial a classe menos favorecida, de subsídios, pessoas saem às ruas e de forma 

irresponsável contaminam outras. A tecnologia procura descobertas concretas para uma 

possível vacina preventiva de tal vírus. É importante frisar: " reside na área de políticas 

públicas, portanto, a função de compreender a ampla atribuição dos Estados e os tipos de 

intervenções na sociedade, seja na economia, seja na provisão de serviços públicos '. Vale 

salientar que, em se tratando das políticas públicas no nosso País, as mesmas permanecem 

sendo negligenciadas, e até alvo de chacotas pelo próprio presidente, usando termos chulos e 

pejorativos, sendo a todo momento, passivo de notícias nas redes sociais e em rede nacional. 

Tal Presidente delibera exonerações de ministros que não se submetem as suas imposições, e 

ainda, de forma irresponsável toma medidas contra o direito a dignidade humana contida no 

art. da CF/88, sendo necessário a intervenção do STF, vetando tais medidas. 

PALAVRAS-CHAVE: Pandemia. Políricas Públicas. Estado. 

 

 

 

 

 

 

 

 


